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Objetivo específico: 5. Avaliar e mitigar os impactos de doenças de importância para a conservação de primatas e 

preguiças da mata atlântica 

Ação 5.6 – Realizar estudos de impacto do surto de febre amarela em diferentes táxons dos primatas e da preguiça 

do PAN 

Produtos: Realizar estudos de impacto da Febre amarela nos táxons afetados 

Responsáveis pela ação (Articulador): Alessandro Romano (MS/SVS) 

  

Comentários: Compilações de estudos referente à ação 5.6 do PAN Primatas da Mata Atlântica e da Preguiça-de-

coleira.  
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